
ir 

If- 

ra 

Uai de muiíós... 

o 
J iiMi Wair!!!Unipto em fàco é a 

«s ^morada que esta- 
Icik),'rendo- mau prcsagio 

m.as imperlinenetes e 

-Ias a Poi-vindoura. 
. í(' 'rã ,, 0 "l3' f" de muitos 
fui'' Em S

nsp?0 de todos. 
'do i .Ul'0 a sècca esta 

üre' rv'vc^ e ífeneraliza- jadicando ntuitissimo 
Cui®1' i, 
dcP' 

ídmy ',,Jra eafecira. 

^ "íento aCS re«is,rílm dia- 
ada t jú.j,. tflegrammas dos 
efllí •bsi;m "'«nicipios. onde ri 
^ t1 feond^ desassocegando i&f Uodj lros- 
ra. ^ :'oti(.ytn' íalando com um 
ru(íir#'ven(u

ag';icultor due anja- 
" disse. ,ceb0|as. este 

jedí s. q * 
ra ' ^las v- acllou bonitas as 
) ^ t s.' -ao sã0 das peores. 

A® ^ rl„ nao fossem as sêr- 
íiep tnor®<ias poderíamos 
tis ^1

ma5or quantidade e 
volumosas. 

S 8 8 

A esse respeito, ha, até, fa 
ctos engraçados. 

Em conversa, um cavalhei- 
ro nos dizia hontem, que em 
virtude da família ser gran 
de e não poder prescindir do 
trato hygienico diário, elle 
já eslava se lavando em pres- 
tações. .. 

8 8 8 
O mal, entretanto, não vai 

muito longe. Janeiro e Fe- 
vereiro são os mezes das 
agiias. Quando começa a 
chover, nesse período, cahe 
agua até cachorro heber agua 
cm pé e de cabeça levanta- 
da. 

Nessa occasião havemos de 

ouvir muita queixinha gra- 
ciosa: 
  Raio de chuva! Não va 

isto prejudicar o Carnaval! 
E ha quem desde já fa?3 

prognósticos de que teremos 
um carnaval... debaixo 
agua! « ' ii 

ti' 

h* 

esta ? 

*í- -«• - *.mç 
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Scrà mesmo agua es- 

tagnada e pútrida ? 

^ ferroviário que recusa se 

j a nos fazer um justo 

pagamento e que nos 

vem ameaçar de prisão! 

idi 

^ 3 « d o 

ti i'S?a, odição de hon- 
fcj '^doámos uma entre- 

" ® nos concedeu o sr. 
,lllies, e na qual este 

P^vU j l)rocer trabalhista 
:ar 

rií1' depois de nos in- 
comj5ue os componentes 

gr ' orientador d3 d'1 
eve não serão puni- 

ífifl 

, o 

f ^l^ou que o solicita' 
if E J^do Pmto do Nasci- '01 «Uiem andou se em- 

para que 
suspensos e até afas' 

serviço aquelles fer- 
ie tudo arriscail 

seus collcgas. 
' íl ^'"idue tudo arriscaram 

"de hontem, jornal 
Hía . ® ameaçador, vciu á 

cçào o sr. Albino 
'"'lir. f-- vioe-presidente do 0', Para nos corami- 

r''>s e ao sr. Pedro 
í nprisáo. Estranha- 

0 ,Vieira grosseira com 
k: Htf. lce-presidento do Syn- 
JlleV

0s datava 1 
encontrava 

e, como 
'^HviT, encontrava á porta, 
SeC^l-o a entrar para 

Rabinete., O sr. Al- 
Otos, que sõ conliccc 
^ Peculiar dos embar- 

e^não o dos homens 
«Vi,(i"

s' recusou. o nosso 

(jl 11"' ^''''eamos-lhc, c"- 

n fco^o 

da por todos o.s recantos da 
cidade poi- conta do Synui- 
cato, o que eqüivale dizer 
por conta dos modestos ope- 
rários ferroviários... 

Reina grave scisão no seio 
do Syndicato Ferroviário, cm 
virtude (ia. opposjião inteira- 
mente justa que a maioria 
dos terroviarios fazem con- 
tra o contracto arranjado pe- 
lo sr. Albino Santos para o 
seu protegido Orlando Pinto 
do Nascimento. 

Não pretendíamos interfe- 
rir ua questão, para que não 
dissessem que nos apraz fo- 
mentar "ííisicordias ou acirrai 
ânimos. Entretanto, como o 
sr. Albino" Santos vem nos 
ameaçar atrevidamone de pri- 
são, nós vamos fecalisar •< 
vergonheira que se passa uo 

seio do Syndicato, mahtendüj 
não obstante o que se pas- 
sou, a maior imparcialidade 
cm nossas decisões. 

Antes dc mais nada, c pa- 
ra começar, aftirmamos que 
reina verdadeira anarchia no 
Syndicato. Aquclla gente nem 
subc íi quantas anda. lal as 
serção nós fazemos com co- 
nhecimento de eausa e a po- 
deremos provar, como o 
Inos fazer. diga que 0 

De uma feita, quando vol- 
víamos, dias alraz, da esta- 
ção ferroviária, sentimos uma 

xhalação pútrida insuppor- 
tavel, sem sabermos qual a 
sua origem. 

Julgámos que se tratasse 
Ide algum animal morto que 

ali estivesse pelas immedia- 
íjções. 

Esquecemos, casualmente, 
a observação e não a regis- 
tramos por esse motivo-. 

Agora, entretanto, nos ,l'm 

chegado, diariamente, recla- 
mações a esse respeito', ad- 
vindas dc pessoas de concei- 
to, que observaram a mesma 
occurrcncia, accresccntando 
que essa insuportável feden- 
tina, logo ás portas <la cida- 
de, provém das aguas pútri- 
das estagnadas num bociro e 

que exhalam aquelle mau 
cheiro por um dos registros 
adaptados ao passeio. 

Aguas pútridas ou não, o 
que induhitavclmenlc se tor- 
na necessário é se remover 
a causa dessa anomalia para 
que cessem tão desagradáveis 
cf feitos..' 

Com este registro nolicio- 
so vehicuJamos a reclamação '..rio,,22 (D) 

«Digam um meio de 

acabar com o jogo 

do bicho c eu reti« 

rareí o meu projccto» 

assim, claramente, a questão. 
Que o meu projecto seja 

discutido: o governo não pô- 
de fechar os olhos a uma 
realidade como o jogo do 
bicho. E' tempo dc resolver 
um assumpto que envolve 
tantas misérias e tantos mys- 
terios. ' 

Ha interesses grandes em 
tudo 

ao poder competente. 
O 

do deputado Gwyer 

Todos fazem 
Todos fazem reclameT 
só não necessita de re- 
clame a pasla "Donti- 
phainos", pois seu con- 
sumidor é o melhor 

  ; propagandista :— 

sso. Eu vejo apenas o 
interesse do povo." 

0 capitão Gwyer de Azevedo diz . I,c:i)0is do ouv>'' o capitão 
que deseja resolver uma situação iffcôm lm&deíumCdo.sCm"-" 
de unmoralidade chronica ' n€ir<>s- 

projecto Não conheço bicheiro ne- 
de Azc- nhum e nao .tenho medo ue 

explorações. Não tenho <J 
menor interesse na victoria 
de meu projecto. O interes- 
se é gerai. E' o interesse do 
acabar com uma situação de 
immoralidade cürouica. Que 
me apresentem um meio de 
acabar com o jogo do bicho! 
Que acabem com todos esses 

vedo regulamentando o "jogo 
do biclio" está na ordem do 
tua da curiosidade popular, 
ü assumpto é dc proiundo 
interesse carioca."" i-rovocou 
tj projccto violenta reacçáo 
de uns, applausos dc outros. 
Ha deputados a lavor c con- 
tra. 

A HPINIAO DE TRES 
DEPUTADOS MINEIROS 

"o jogo do bicho é ho- jogos de azar, começando por 

0 que háviamos pu- 
aos fôra dito pelo 

Nunes, que. por , jjasta que 
'ililí?0 fugiria á respon- sr# Albino Santos 

conceitos qnc 

se 

®0s 

O , a- 

f 
. Continuou nos 

\ de prisão, de pro- |. ft _ r- % nao sabemos de qne 
' õ it

('r<b'nios então a cal- 
- -- dissemos: 

o sr. qnc 

este jornal, para ser publica- 
tu ,v.-».* do, um aanl,nci0d CC'S- álbmo Santos, gros- I jo os associados do Sy" 
atrevido, de nada 1 to para uma assemblea s ■ 

ral cuja finalidade era a de 
se ' escolher o deiegado-elei- 
tor da mesma entidade. PU 
blicamos esse aviso c depor 

- . ... , .-_JI mandamos apresentar a re. 
""tin?15 sa'ba o sr. que pectiva nota. O •sr- .f ■ tu()f 

0s á responsabilidade Se recusou a pagar, a S 
% 5. (PJanto disse o sr. |({o uma porção de coisa. 
Jnu '^uncs! I 

Mas não é só. Vários fer- 
roviários tomaram, em 
bro de 1038. assignaturas do 
DIÁRIO DÕ§ tIAMPOS. para 
as pagarem mensalmente, p 
intermédio do Syndicato que 
por sua vez ficou autroizado 
a receber 

A Ca BÉ KoriZNlC 

ra remessa do calçado -ir 
para as festas do Na- ^ ^ 1 Y 
al. Esperando receber » ' 

- ^ j ao dia lü ao pro- 
sa deste calçado até 
ximo mez. 

Pedimos 

uma visita 

V. S. a fineza de fazer 
casa afim do ob - 

e bellissimo 
exposto em 

a 
a nossa 

servar o nosso variado 
mostruario que se acha 

nossas vitrinas 
U maior e m 

de calçados fine 
te nesta cidade. 

Avenida Viteníe Machado 64 

eiís variado sortimento 
s para homens existen- 
Sem contestação. 

je o rçtgocio mais serio d0 

mundo..." 
... "a "bola" efiste e nin- 

guem poderá testemunhar a 
j sua passagem..." 

... "quem cDilrmar que 
pôde reprimir o "jogo do m- 
iho" mao conhece a vida d® 
nosso ' povo ou é innoceu- 
le..." 

... "porque o jogo existo 
c existirá sempre por toda 
parte..." 

i i 

JOGO DE PORRE, JOGO 
HONRADO \ 

O repórter do "Diário da 
Noite" procurou na Gamara 
o deputudq. Gwyerjde Azeve- 
do. O capitão declarou: 

— O jogo do bicho é jogo 
dc pobre, jogo honrado. E-1»- 
laria certo se a lei prohibis- 
se e a indicia Impedisse to, 
dos os"jogqs de azar. Mas o 
que vemos? A lei penuitte, 
por exein|)lo, as corridas dc 
ciívallos, "cõm as apostas. To- 
da gente sabe que^ aquillo é 

cima, jior jogos dos aristo- 
cratas! Assiur cstana oerto. 

ENGORDAR ELEMENTOS 
DA POLICIA OU CON- 
STRUIR HOSPITAES? 

S^Mo-sel 
W>a'-ia, o "deu; 

'sS'"' os srs l^uhns 
'""o.. 

" otoridade " 
sr. Santos 

vão ver. 
presos! 

Suo05 ,la ameaça e o 
>1 se foi, no auto- 

uhiguer no qual an- 

o seu pacote 
mez... 

Sobe a mais 
ãs respectivas im- ^ nosso credil0 

DCrtancias da Associação Be- 
ne fie cr. te 2fi de Outubro. Nos 
primeiros mezes tudo correu 
bem. O Syndicato recebia as 
n en sal idades .ia Associação 
c nol-as pagava pontualmen- 
te. Depois que a actual d - 
rcctoria tomou conta da ad- 
ministração do Syndicato, po- 
n ,.. t:mes procurado, em 
vão, leocber o dinheiro que 
nos pertence. Os srs. Albw 
Santos c seu mentor Orlam- 
do Pinto do Nascimentp, ao 
que parece, se obstinam cm 
não pagar as contas do S>n- 
dicalo. Talvez seja para que 
não falte dinheiro em caixa 

sr. Orlando receber para o 
c meio Por 

CJIIÍ E 

PEDE K AL 
Jlt' a Qtida pelo Governo Tederal 

deposites desde3$000 até 20:900S000 
^ e Paga 08 jUF-R8 -—:—v~r 

8 ncapitalisados semestralmente 

Cd iQUr 

Olo 

Sm se apoiiees da 

Divida Publica federai 

HORÁRIO 

ás 11,30 e das i3 áe 15 'lora 

■^08 8abbados das 10 ás 12 hs. — 

D". Coliares 2^ 

o 
o 

nos 

& 

de SOOfQOO 
para com 

S> ndicato, dinheiro que 
pertence, oriundo dessas as: 
signnturas e de annuncios. 

(j, srs. Albino Santos e Or- 
lando Pinto, porem, têm lei- 
to ouvido mouco as nossa» 
•.olicitações, feitas ho sentido 
de nos ser tnlrcguc um di- 
nheiro que nos pertence, iv 
ses dois senhores nem M<I"e' 
quizeram se dignar dc vc - 
ficar a legitimidade de "O 
so credito, nrefenndo feçbar- 
^ numa recusa cheia dc ro- 
deios, mal sabendo que i■ 
muito pouco lhes recomm 

cante disso, e do qim 

mos unia 'aççâo judicial con- 
tra o Syndicato, para haver- 
mos desta entidade uma im- 
jiortancia a nós perteicente 
e que ella, em virtude da 
crie-ntação coudemnavel do 
ferroviário Albino San! os, 
persiste em reter em seu po- 
der. 

Entretanto, vamos, 'á cm 
nossas edições posteriores, 
pôr a nu' toda a imm. rali- 
dado que reina no seio do 
Syndicato. Vamos provar co- 
mo modestos guarda-freios, 
homens simples que monre- 
jam fie "sol a sol para ga- 
nhar alguns miseráveis tos- 
tões, estão sendo vergonho- 
samente explorados oor um 
rabuia que só tem servido 
para lançar a sizania no '-cio 
tia classe! I 

,— Afinal, a situação é es- 
ta: o jogo do bicho existe, e 
ninguém ácaba com elle. Nin- 
guém, e muito menos a po- Ção do jogo 
licia. Em NLctheroy, a poli- «^ 
cia ás vezes prende um bi- 
cheiro. Arrecada todo o di- 
nheiro que encontra, sem in- 
dagar siquer dc sua proce- 
dência, Dias depois o bichei- 
ro é posto na rua, mas o di 
nheiro fica... Ora, eu acho 
que em vez dc engordar cer- 
tos elementos da policia com 
essas immoralidades e com as 
"bolas" seria melhor cou 
struir hospitaes. Niethcroy c 
uma cidade daqudle tamanho 
e não tem 200 leitos para us 
doentes pobres! E* nisso que 
dá a "moral" que desço- 
nhece a vida. O jogo do bi- 
clio ptódc ser feito até "de. 

O primeiro, o sr. Gabriel 
Passos, resiKmdeu apenas á 
nossa pergunta: 

— Jogo do bicho? Nunca 
me interessei pela questão. 
Preciso estudai-a antes dc 
dizer qualquer coisa. 

O segundo, sr. Rias For- 
tes, esquivou-se rapidamente: 

— Tenho ouvido falar nis- 
so, mas ainda não li o pro- 
jecto. 

O terceiro, sr. Delphhn 
Moreira Júnior, foi "tran- 
chan.t": ^ 

— Regulamentar o "bi- 
cho"? Ainda não conheço o 
projecto, mas sou a favor. 
Sou a favor da regulamenta- 

uma grossa bandameira. On-1 bocca", ou com uma simples 

tas que me combatem? O jo-1 caixa dc phosphoros. E* 
ckev Glube é uma instituição1 joco de confiança. Será 1 

de está a moral dos moralis- annotação a lai>is em uma 
um 

jogo de confiança. Será peor 
que as corridas de cavallos, 
que as roletas, que os boli- 
ches? 

ckey Gluhe é uma instituiç 
do "jogatina. Se as corridas 
fossem consideradas apenas 
como um esporte jamais se- 
ria construído o hippodromo 
eki Ga-vea. Aquclla conslru- 
cção maravilhosa é feita pa- 
ra o jogo, c com o que se' 
gastou alli iiodiam ser cou- | 
struidos vários hospitaes. F 
es casinos de luxo? E os ho- ! 
liehes? Nestes últimos são 
emprogfidas, como chamaris- j 
co, muitas jovens. E' a im-' 
moralidade dupla. Entretan- 
to, os boliches funcionam. 

"NAO TENHO MEDO 
EXPLORAÇÕES" 

DE 

  Sei perfeitamente a rc 
acção que o meu projecto 
despertará e já começou a 
despertar. Não faltará quem 
me aocuse (um jornal já in- 
sinuou...) de estar mancom- 
munado com os bicheiros. 

"NAO PROCURO POPU- 
LARIDADE" 

— Com meu projecto não 
procuro popularidade. Foi 
por isso mesmo que não o 
apresentei antes das eleições. 
Quero apenas que a questão! 
seja collocada tal como c. Po- 
de-se acabar com o bicho? 

O bicho é mais pernicioso 
que a roleta? E* mais im- 
tnoral que a loteria? Por que 
dois pesos e duas medidas? 

Dez por cento sobre os ta 
lões vendidos dariam animal 
mente muitos milhares do 
contos para levantar e man- 
ter hospitaes para o povo. 
F.* preciso acabar com essa 
eterna hypocrisia e examinar 

Benas cença 

Hoje - sabbado - Hoje 

O ULTIMO DOS 
— M O H I C A N O S — 

Penúltimos episódios 

ANNY ONDRA, a mais, 
linda estcella curopéa, 
na oporeta de Donize{ti; 
que é a 8.s maravilha 

do mundo 

A FILHA 1)0 REGIMENTO 
Musica lindíssima, ver- 
dadeiramente extasiante. 
Um filme que deslumbra 
a vista e encanta os ou- 

—— vidos. —.— 

ííf*»-, 
O 

PO' DE ARROZ 

• é o melhqr e 
NÃO É 0 MAIS CARO 

bmeThonestor^edindo-lh6 

íuT ^erfercncia para rece- 
bermos o nosso dipiieir • 
esta ultima tentativa suaso- 
ria resultar milla, imctarc- 

CAFE' "REI DOS REIS" 

melhor, é o mais puro. 

Armazém SanfAnna — Rua 

Cel. Cláudio — Defronte á 

_ Alfaiataria Andrealta. — 

A cera para soalho, mais concentrada, e nfio 
é a mais cara 

Representante ; ERNANI L. MENDES 

l 

Amigos do seu carro.,, 

Náo estouram, 

mesmo com 

- sobrecarga — 

JDisíribuidop 

Rfa Cel. Cláudio, 8 — Telefoie. 284 

Ponta Grossa 

Amanhã, domingo 
"Soirée Elegante" 

— CAÇANDO PATOS _ 
Educativo da MGM. Ex- 

plicado em hespunhol. 

C A E C A E BALAO 
Desenho sonoro MGM. 

METROTONE NEWS 223 

Havia uma forte corren- 
te... Porem ella venceu, 
porque seu coração todo 
bondado, todo ternura, 
foi mais forte que o am- 
biente de egoismo e per- 

fídia qre a cercava. 
i 

Marie Dressler e Lionel 
Harrymore   em 
RELÍQUIAS DE AMOR 
com Ilelen Mack, H. B. 
Warner e Jean Hcrsholt 
Relembrando amores an- 
tigos cõm rahugices no- 
vas... amores velhinhos 
que ficam sempre jovens 
e traquinos no coração 
  da gente...    

Um dos maiores raonu- 
mentos da grande Metro- 

Goldwyn-Maver. 
 - 

3.* feira 

"Sôirée das Senhorilas" 
com os seguintes filmes: 

A R U M B A CUBANA 

CHUVA E TEMPESTADE 
desenho sonoro 

O HOMEM DA FLORESTA 
Super filme Paramount, 
com Ramlolph Scott, Ver- 
na Hiliie, Buster Oabbe, 
Harry C arey e Noah 
 Beery.   

5." feira 

VINGANÇA DE BUDHA 
Gradiosa super-nroduecâo 
da Warner-Firsf, com Ed- 
xvard Robinson c Loretta 

Young. 

mia      «li I   
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Casa Barbosa 

B Ã¥, ¥l€ilT€ MÃCffAM 

Iniciou a feua formidável liquidação annual. 

A Casa Barbosa não teme concurrencía 

v^;jiA.iyi AL.OCIÍNJ3 Í^I^E:oo3 

La em uovellos J .iuho uniestado metro 1.900 Esfange crepe, todas as coras metro 2.000 

Etamine lisa todas as corea ,» 1.8C0 Camisas, enteiras de tricoliue, desde 7.500 

Panamá, todas as coros o .900 Pijamas superiores, confecção fina 18.O0O 

Zepbir listado, bom .900 Casemiras, cortes para ternos 27.000 

Tricoline listada 1.300 Mongol de seda metro 11.500 

Casemlras elastiootine preta o azul, cortey75.000 

Meias para criaça, saldo^ par .300 

Colchas para solteiros 14.4oo 

Grande e variado sortimento de camisas, gravatas, meias, chapóos e Peifimiarias, assim aorao de todas as especies de tecidos e armarinhos 

Opala estampada 

1.000 

1.300 

lBreços de or^xide q[oelma.. 

Aproveitem e façam suas compras na (^âSâ BâFDOScl Avenida Vicente Machado, 

% 

ré 
m 

m 

PONTA GROSSA 

araraMifl ncae 

sNoías Mundana s 

rioitis Religiosas Brinquedos e i apetes 

24 de Novembro 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje; 

Nelson Cordeiro 

Tua Santos Dumont, n" 125 

PESTA (INTIMA 

cm tantas 
só se retiraram 
deu "sororóca" 

VIAJANTES 
S. João da Cruz 

-— a menina Aimê da Sil- 
va Correia, filha do sr. An. 
uiibal Correia; 

— o sr. José Luiz Garcia; 
o sr. Jacob Hoffmann; 

*— d. Herminia Lima de 
Mattos, esposa do sr. Augus- 
to Mattos; 

— a menina Cleon C. de- 
Macedo, düecta WUiinha do 
illustrado e' humanitário me1 

dico patrício sr. dr. Carlos 
Bibeiro de Macedo; 

— a sta. Alaide Vieira, fi- 
lha do sr. Luiz Vieira e do 
sua esposa d. Mana Eugenia 
Vieira; 

— a menina Flora, fjlba do 
sr. Augusto Bento de Souza, 
commereiante em Lageado Bo 
mito; 
  o sr. Floryval Soares, 

viajante da importante firma 
Irmãos Barreto., 

Acha-se nesta cidade, pro- 
cedente do Rio Graiade do 
Sul, o sr. José Lonvisoa So- 
brinho, em visita a sua pro- 
áenitora ']>. Maripta Cena, 
esposa do sr. fíodobaldo Ce- 
na que se acha acamada, ha 
algns mezes., 

Industria montada 
ii. 

njcd 'opos um as-Espajj 
tomar conta de uma indus- 
tria montada, boa freguesia, 
lucros certos, venda exclusiva 
mente á dinheiro, não tem 
passivo. Actualmente, exige- 
se pessoa trabalbaciora e 
enérgica. Informações rua 
7 de SeteTnbro m". 120, das U 
as 12 horas da manhã e das 
(i as»? da tarde. 

Condeminado a 9 mezes do 
prisão injustamente, teve in* 
numeras apparições dé Maria 
SanlissTma, São José, São 
João e o proprio Jesus em 
seu cárcere. Morreu santamep 
te. Foi canonizado por Be- 
ncdicto XLli em 172C 

§- 

Faz annos, hoje, o distin- 
cto jovem Nelson Cordeiro 
correcto funecionario dn Cia. 
Prada e muito estimado era 
nosso meio social. 

deixou saudades, pela fran- 
ca hospitalidade do casal. 

A' digna anoiversariante e 
ao seu digno esposo as nos- 
sas felicitações pelo aconte- 
cimenlo., 

Convite 

Grande Atelier de Costu- 
ras, Toileites, Man- 
teaux e Plissé 

Convém que to» 

dos saíbâm 
Concerta-se sombrinhas 
e guarda-chuvas á Rua 
Engenheiro Schambcr, 70 ' 

Desde 1906.1 

Chamo a attenção das dis- 
tiiictas senhoras e senhoritas 
pontagrossenses para a varie 
dade de modelos de vestidos 
que exporei á venda, no dia 
25 do corrente em diante, à 
Rua Santos Dumont, 125 

O meií' atelier está apto a 
confeccionar quaesquer mo- 
delos de vestidos e a preços 
os mais razoáveis. 

A Jbaiheria Gravbàa, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do cominercio de seu ra- 
mo em Ponta Grosfca. Conta, sempre, com com- 
pleto e variado sortimento de jóias, relogios, bri 
lhantes e todos os demais artigos. Despertado- 

res desde 25Ç0f/0. È lindissimos ... 
V., S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHüRIA GfiAVINA 

Mmc. Victorina Codega Felini 
1- 

Realizou-se ante- hontem, 
ha residência do correcto 
funecionario estadual, _ sr.. 
Antonio Teixeira da Silva, 
uma animada e cordialissima 
festa intima, em regosijo á 
ephexneride ainiversaria da 

exnta esposa do mesmo cava- 
lheiro, d. Amélia Teixeira 
Brasil, due foi muitissimo 
cumprimentada por esse aus- 
picioso motivo. 

A festa cordial prolongou- 
se até aítas horas da madru- 
gada, animada por um har- 
monioso conjuncto musical 
nuc fez as delicias dos con- 
vivas. 

O Anlonin.ho Teixeira, com 
a sua proverbial gentileza, 
"encarcerou" os convidados 

linezas, que estes 
depois que 
no ultimo 

barril de chops! 
Ao dia seguinte, a digna 

esposa annivõrsariante, que- 
rendo coíidinTentar uma sala- 
da para o almoço, procurou 
o vinagre... .Cadê vinagre. - 
Mé o vinagre tinham bebido! 

r, 

l:K.. . 
Vi* » ■ 4 

m 

mi 

ssaeííW. 
Mi 

Onde scra bem servido. Só mesmo os cegos não 
vêm que a JüALIIERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Lindo sortimen- 
tos de alliaiíças, para prompta entrega, typos mo- 
dernos Mesde o preço de 90.ÇOOO o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de joia on 
relogio? Procure a JOÀ-LHERIA GRAVINA, que 

onde V.S. será melhor servido 
A JOALHERtA GRAVINA compra ouro e prata 
pagando os melhores preços. 

AUianças dei ouro americano, garantidas por 10 
annos a 35!£ f» par. AUianças de ouro garantido, 
largas e refoirçadas — par 851000; mais estrei- 

tas — GÕS00Ü; gravuras grátis. 1 

Gorgoleum 
Bollissimo sortimento na 

m üã 
São João da Cruz nasceu 

cm Fonfiberos, pequena loca- 
lidade de Castclla, entrou na 
Ordem de Nossa Senhora do 

Rua Santos Dumont, "7 

Forragons, louças, miiuições, 

Carmo, consagrando sempre 
fervoroso culto a Maria San- 
tissima. Santa Thereza, sua 
contemporânea, considerava-o 
santo. 

—armes- tintas, oJecs, etc.— 

CM A BRONCIDITR CRÔNICA, rebelde aos esforços mé- 
dicos, foi completamenle e radicalmente curada com o 
maravilhoso PEITORAL DE ANGICO FRLOTENSE 

Attesto que soffrendo de uma pertinaz bronchitc que 
por muito tempo m einipidia de trabalhar, e apesar dos 
sóccorros médicos nunca consegui allivio; recorrendo ao 
Peitoral de Angico Pclotensê, preparado pelo illustrei.phar 
maceulico Dr. Domingos da Silva Pinto, estou radicalmen 
te curado. E por ser verdade, faço o presente e assigno 

Avelino Alves de Moura Bastos — Pelotas 

O Collegio SanfAna con- 
vid aos Exmos. Paes de seus 
alunos e a todas as pessoas 

que se interessarem a visi- 
tar a exposição de pinturas1 

e trabalhos manuaes, confco 

Mais um triumpho alcançado pelo PEITORAL DE ANGI- 
CO PELOTENSE contra uma tosse chronica e pertinaz, 

Declaro jue sollrendo de uma pertinaz tosse, ha mui- 
to tempo, que me impediaa de trabalhar, e apezar da recor- 
res aos recursos médicos, me »urei radicalmente com 
meio vidro de Peitoral deAngico Pelotense peraparado 
pelo illustrado phannaceutico dr. Domingos da Silva Pin- 
to. E por ser verdade, faço a presente leclaração 

Júlio Ferreira Saraiva — Pelotas 
Confirmo esse attestados Dr. E L Ferreira de 

Araújo (Firma reconhecida)! ■*- 
(Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

Deposito geral: Drogaria Sequeira. Pelotas Rio G. do Sul 
Vende-se era toda a parte 

tionados nesse estabeleci- 
mento durante o ano corren- 
te, a qual estará aberta nos 
dias 2'1, 24 e 25 deste mcz 
das 8 ás 19 horas. 
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flrthur Gomes 

Agencia da afamada 

Loteria da Paranf 

A Agencia que tem espaM18 

dezenas de contos em 
Ponta Grossa 

Compra e venda de madeira^ 

Rua 15 de Novembro N. $ 

PADARIA S. PED1 

  PEDRO ELESBAO 
Avenida Coronel Emesto Viliela n0.^" 

Rua Engenheiro Scbamber u0. W 
Rua Sant' Anna n®. 16 

Chama a especial attenção dos srs: 

Amadores de Caça e Pesca, d113 

serão promptameente ultendidos e"1 

suajs gratas encomendas de pães, 
lo telephone 2 — 1 — 7, que se PrcS' 
tarem fazel-as com antecedência Pa^, 

o dia seguinte. 
?ONTA GROSSA   PARANA 

Indicador - ProfissioO 

Médicos 

DK. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (em frente ao 
Foto Wèiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cei Bitten- 

court n. 15 
 §  

1 DR. Cl D CORDEIRO 

DR. CARLOS RIBEIRO 
MACEDO 

Partos — Moléstias das S-e 
nhoras e Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Ceulral, das 8 112 ás 11 112 e 

rias 2 112 ás 4 1(2. 
Residência: Rua Francisco 
Ribas, 29. Telephone u. 14b 

Advogados 
DR, NEWTON SILVA 

Crime, Civil e Cormnercial 
Escriptorin e residência: — 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (defronte ao( Forura 

Estadual). — P. Grossa 
8 

r, ANTONIO 

Cirurgião 

PRESTES 
Clinica medica, piolestiás de 
crianças syphilis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e sitas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

o das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26. 

DR, FRANCISCO BLRZlO 
Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 

26 de Outubro 
Consultas: De 2 á 4. — Re- 
sidecia: Av. Vicente Macha- 
do a0. 78, altos da Tip.. Ideal 

Laboratório de analysca 
PAULA SOARES 

EXAMES DE SANGUE. URI- 
NAS, ESCARROS E FEZES 
Topo-vaccinas uterocaldo. em 
geral. Fabricante de Bacte- 
riophago conta a dysenteria. 

Drs. 
MANOEL P, MACEDO 

jt o 
I. DIAS DE GUAC1A 

(Advogados) 
Escriplorio — R. 7 de Se 

tembro, VC 
Ponta Grossa — Paraná 

-8 

Ar- ceifLnr> 
GABINETE v 

(Cirm-gião A 
Aspecialista 
de dentes. '5e„ 

sio^!ía AJjcesessos e 
gem dentaria. 'jV 
Dentaduras 1 -'•>( 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta c nou- 

tras comarcas do Estado 
Rua Barão do Serro Azul, 

364, Curityba. 
-8- 

raica) V mij 
Consultório: fS",, 
Marinho n. ÍJÍ.lã&" 
Praça 

iho n. vj -j 

Farinai t 
PHARMACIA pitjf 

Importadora d. 
cificos Hutnpl1 ^ p 
ctos Chimics 
ticos. j. í'1 

Fxame de Raio X 
Dr. Augusto E. Ribas 

DR. UELVIDIO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, n. 15 
-8- 

Ernesto j» 
Avenida Vice"' 
39. Telepboi'6 

-ar p1 

\iíi' 

Consultório: Casa de Saúde da Ass. Bcu, 26 de 
Outubro. Das 9 ás 11. ,, 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 16 - 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 
-8- 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialisla. em moléstias do 
apparolho geníto urinario. 
Diathermia. Eleclrocoagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultório: Pharmacia Cen- 
tral. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

■8 

' JOÃO DE OLIVEIRA PA. 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Commercio, secção do 
cobranças, divisões c demar- 
cações de terras de.squites, 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcídio, 
nn. 160 

PHARMACIA^ 

(A pbarroach1 jj, ój 
GRii^.fra f*, 

Avenida ^\cCloBe l í 1 

FARMACIA 
ír 

Dentistas 
DR. J. DE PAULA XAVIER 

-8- DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
tOIDES 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta 

Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 b. 
Residência: Praça Marechal 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa — Paraná 

y 

. 

Consultas Pclu iSs 

Beltrão. E85 ro^1/ 
Rua 

PHABMALlclJtj'' 
Rua ^ cr^ 

Pinl^ 

K 

V. 

4 

EDWALDO CAMARGO 
ciçurgiâo dentista 



A 

,'perigo que ameaça 

a raça branca 

\ 

"trabalhador" 
11 ili., vem sendo crea- 
b-ilK^-0' ^ "classe dos 
àa ' lVes" não exis- sèn^^ura ^economi/ca 

»i (i., Unia nnção (pois íjiic 
tiro, <"0n,fn',ni entre si mi- 
ts' 'Marinheiros, atírerfCT- 
lr{on ãiCaiate, fundidores, 

„ .bancários, lavrado- 
• eiros ?) torna-se uma 

OS 

«dade 
;ss 

?s as nações "brancas" 
agRrM^0lÍtlca' um f"'1'" 
lodí»- (Iuc tem dividi- 

to, o ídolo da época. O mun- 
do gyra era tonno delle. Elle 
é o fóco do systema econômi- 
co c a criança de peito da 
política. 

"■ A vida econômica da 
nação existe para elle e eleve 
ser organizada tendo em vis- 
ta exctusivartísnie scfu con- 
forto, embetra para isso_ te- 
nha de desmoronar ou não. 

A crise economioa mundial 
nbo é consequennia têmpora 

gue nos campos e em seguida 
com seu padrão de vida ma 
crise econômica. Foi a mais 
nobre das viclimas ele seus 
"leaders". Foi arruinado pe- 
las suas linalidades. 

Foi o "loueler" trabalhista 
quem venceu n guerra. 

A V1CTORL4 i)OS ' I.FA- 
DERS" POLÍTICOS 

i 
O "leader" economiza, o 

lenho o praçer de paiticipar ao 
comercio e a população em geral, 
que estau fabricando Massas Olit^en 
ticias de todos os tipos somente de 
farinhas de primeva ordem, Expeii- 
mentem p. se, convencera da verdade 

HErviHXQUJR r>. EKEIX.Tls 
eoivic; 2-0-3 

X 

(«,, exércitos, um dos 
s„ 

eni tíe albnentar c dar 
^nt «l6 1>0r um bando de E. , Me partido, discursa- 

da, cscriptorcs dn 
e "representantes 

ltX'u ine .só visam soa» 
flili.,1 ^ Particulares. Essa Maili- para qU(. cxiste. 
kuJWc (jg qUe todos 
r0me'1^ trabalham' 

juu outros, como os como 
g. ■ os engenheiros c 

lain i .ores, trabalham 
10' 'nais, que outros, co 
(iro 'nyentores, os enge- 
W 0 0S organizadores, ,1^ 'a|n mais ■executam la- 

11. '"ais importantes, não 
"brado. 

lINlco 

Para TRANSPiRAÇÀO em geral X 
elevo imltat o que eu taco • 
use sempre UNTISAL 
1 iQb pés e dotoalxo do braço. y 

ria tia guerra, das revoluções, 
da inflacção e pagamento de 
débitos. E' o resultado da 
acção deliberada dos "lea- 
ders" do proletariado. 

Quem realmente venceu a 
Guerra Mundial? 

Certamente que mão foi 
nenhum paiz, nem a França 
nem a Inglaterra e nem a Ame 
rica do Norte., Nem o traba- 
lho Branco", embora tenha 
largamente contribuído para 
cila? primeiro, com seu san- 

siíi 

trabalhador 

"Xnlc o trabalho cotn- 

PWnt em horas é que actu- 
i o <iSt' co'nta como labôr. 

trabalhador" merece 
I "'bia. Tornou-se o san- 

m 1111111 ij 111111 m 1 n 1 n * 1 n 

3/VDV S. 

Avenida Fernandes Pinheiro N. 5i 

FESTAS 

perito da vida econômica, foi 
desbancado pelo "ieader" do 
partido que, se nada conhece 
de economia, sabe, cnlrelan- 
tp, tudo sobre a propaganda 

demagógica. 
Socialismo d" 
minação da iniciativa priva- 
da, a economia "planejada", 
u que tudo significa uma coi- 
sa só: — Comnuinismo. 

Ataque systematizado con- 
tra a. industria começou com 
a tentativa de impossibilitar 

seu trabalho organizado pela 
reducção forçada das horas 
de trabalho diário dos opera 
rios das fabricas. 

No século XVJÍI foi limi- 
tado na Inglaterra a doze bo 
ras c cm 1850 tbi ainda en- 
curtado pela lei das 10 ho- 
ras. No fim do século o li- 
mite era de 9 horffs e no fi- 
nal da Grande Guerra passou 
a ser de 8 horas. Actualmen- 
te, a semana de quarenta ho- 
ras representa o minimo da 
exigemeia revolucionaria. 

í 
1 UM PARADOXO 

Desde que a prohibiçâo do 
trabalho aos domingos se 
acha mais esirictamente ob- 

Elle defende "gervada, o trabalhador indi- 
Eslado, a eli- vidual produz apenas a meta- 

de do quantum original, pos- 
sível e natural do que tem a 
vender, isto c, trabalho. Des- 
se modo, o "trabalhador" 
que, segundo as doutrinas 
Marxistas, é o único que tra- 
balha, se tornou, em grande 

parte sem o desejar, no que 
menos trabalha. 

Todos os que se acham 

activamenle empregados no 
systeaaa economico dep mdem 
para seu ganho da situação 
econômica; todos, cxceplo o 
trabalhador assalariado. E.h 
.se julga com direito ao sa- 
lário nivelado que é fixado 
inorganicamcnte e defendido 
por meio dos partidos politi- 
ccs, mesmo quando tal salá- 
rio só possa ser mantido á 
custo da decadência e quéda 
do trabalho, da annullação 
dos lu.-ros e da venda dos 
produetos por preços abaixo 
do custo, atê* que as fabricas 
se fechem. 

A distineção "aristocrática" 
entre trabalho especializado 
e não èspecfalizado devia ser 
abolida. O trabalho por pe- 
ça e a superioridade da pro- 
ducção foram rotulados de 
traição á causa. Essa altitude 
triumphou. 

ContimTa) 

Wagner & Cia. 

§ Aviaum aos amadores ile Radio que reoe- Í; 
| berao dentro de poucos dias uma impor- £ 

d tação de § 

| Rádios Iníeroceanl 
õ — S 

| Us melhores do mundo! S 

^ Jbsses àppareíhos contêm os últimos a- ÍÇ 
® períeiçoameatos introduzidos na Radio- g 

| _ fuzao i 
g i\ão compre o seu Radio sem antes ou- 

vir um 

1 ímtie: rsi 

Rua Balduino Taques, 35-Phone. 2 2 
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MOLHADOS E IvüUüEZAS. PARA AS 
AMu exporá 1 rer.áa Sir.03 Árs.u 

•-■isísfihãaveíãs, jjia ''qos, dif 
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caixet 10 viajante. 
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Shardem o outro i-cckme ! 
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kaüitT 86 beber. E l>oa "p'iú clii:c)nr' 
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Mí Mt€i 

e convida a tf.da a gente, desde nm dia 
atè cem annos de idade, a \ isitaiein a 
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•^oncia do mm ^ 
tjJaesi revistas 
h ' !' üvros dos'raelhoros auetores naclonnet 
j, Hraugoiros.—Tem 'sempre em estocks {livros da 

ftaçíío Espirita e da "lavraria (TO Pensamonto 

f Htei €' ümpl» 
w mackina d< «icrívw.'.. 
Cna imprenâo IrtlloBM 
provim dos seus 
abalados. O Sisr. pr«cBO 
d« fidalino, calmanU suoyi 
« inoffensivo, 

pinta 

IlUA CEL. CLÁUDIO, 33 

para o lystcno nervoso.; 
fi. biU <b 10 utetMd* é*0A mi 

(lota aabalaecB j 
it t ctmtdmli" 
dt 9,*S 

Liuraria do Povo 

ofereço mais de 200 obras novíssimas 
e de amores celebres apenas por 

^*500 MEIfSAES 

Coleções das Moças 
Coleção Slf 
Serie Negra, o maior su- 
cesso em Livraria, nes- 
tes últimos 5 anos! 

j;'Vros que interessam: — Conceitos e 
easamenfos — Maoliado de /Assia — O 

. 0inem de Marrocos—Edgard W allace 
^adame Boray-Flaubert Acusol-Emilio 
''tila e centenas do obras de valor. 

Recreie o Espirito com leituras boas - 

tenham lazer hoje sua inscripção na 

Tipcgraíta z Livraria Real 
líuã Dr. Colares, 17-a 

•Aguardamos todas as robras sobre o 
Integralismo. 

'(OT 

n | . 

don.le na ia-n,» p i Ravan 
costume organizou o vMl Clí lUU LJC1Z.CJI 

de brinquedos para o Na- 
1 | Neste grande Bazar, Papai Noel tem 
LâL ~ presentes de todo valer, desde o ma- 
is simples bebesinlio do 500 reis, até a mais 
fina boneca ou outro qualquer artigo que darão 
alegria aos seus filhinhos. - Sedas, Novidades, Me 

ias, Camisas, chapéus, Rendas, miudezas, eíc. 

Aos Domingos, grandes exposições, com Pinhei- 
rinlios, Arvores de Natal, Frczepios etc., traga 
os seus filhinhos o venha vor, é melhor do 
ijuo ir do cinema.-AL USITAN A é uma só. Até 
as crianças sabem onde é a Casa do Pacheco, 

Avenida Vicénte WEchado, 40 — P. Grossa 

V. S. encontrará na Fabrica de Camisas pLaro 

PRAÇA BARAQ DO RIO BRANCO, 2 
(Defronta ao Chafariz) 

Uma camisa é alli vendida 
— pelo preço do atacado — 

Ganhe V. S. a percentagem do comerciante 

intermediário ! 

£ 

i 

IkÀKii 
—— 

Estabelecimento Gráfico "IPcAL 

LIVFAIIA 

PAPELARIA 

TIPOGRAFIA 

PAUTAÇÃ0 

(Gaimtia Grafica) 

Avenida Vicente Machado, T8- (Eldificio proprio) 

Caixa, 55 _ PONTA GROSSa — Fone, 2-0-2 

Fabrica de 

i 

ivi 

Jk 

Camisas 

Com techuicos de compròvada 
competência e machinismos 
modernos, é a que fornece 

as mellures camisas, 
pelos menores preços 

teisas de seila a 35SflOO 

Compre V. S. as camisas 
que necessita na «Fabrica 

IRACEMA» p ara ganhar 
o lucro dos re vendedores 

Tem em stock, também, lindíssimo sorlimen- 
to do artigos para homens — cuecas, pyja- 

mas, gravatas, porfumarias, etc. 

Rua 7 do Setembro Ne. S5|q 87 

Ponta Grossa 

'CISC idl,por motivo de mudança,está liqüidando a preços mínimos seu variadissimo stock 

A casa de calçado.6- Idea' 
Só,., 3 __'T pmbrem-se c 

R casa que dispõe do melhor stock de calçados em Ponta Grossa em 
qualidade G em preços. Os mais variados modelos de calçados para Se- 
nhoras, Senhontas e Crianças por preços excepcionaes. Não comprem os           _ _ —  „ , c • X ,  , üAucpmunutJS. i\au cuioprein oa 

S%s . , .cff' a CASA IDEAL —Lembrem-se que 5 minutos dispensados nessa visita poderão trazer-lhes um lucro anreciavcl Us calçados antes de fazerem uma CHAPÉUS DE VERÃO TYP0 PANAMA, CORES BRANCOS, CREME E BlNZA - binara dV^cid\Ll 
í^ir?nC3 ~~ " . wiponfo Maclndo. 27. deve ser o estabôlucimento oreferido d 

A Ca s 'leal sití a Av. Vicente Maclndo, 27, deve ser o estabelecimento preferido do povo prinrezino 



Lição decisiva 

— Jorge, a voz dócil, fez- 
se vermelho com a descober 
»a: - StL 

— Que foi, mamãe!,A se- 
íthôra está nervosa... 

Sentou-se. A mãe fez o 
mesmo e lixando os olhos 
nos do filho, perguntou-lhe 
meigamente, já sarada da exal 
lação inicial. 
  Por onde você tem an- 

.íi rjo filhinho.V Sun mãe teui 
i mto medo de rrmUicrcs na 
sua vida... 

E, apertando as mãos de 
Jorge entre as suas, exclamou 
convictamõhte: 
  Você ha de me contarl 

Vamos diga... 
  'São coisas de rapaz, 

mamãe... A senhora também 
quer saber demais. 

Não tenha medo que eu 
não mc deixo levar assim a 
tôa... 

Dona Dolores insistiu mas 
0 rapaz continuou trancado.. 
l)c repente, numa resolução 
1 rusca c" inesperada, sahiu 
.ainiudo pelo (corredpr com 
um rosto <lc zanga. 

Jorge não dormiu nessa 
noite. Pensou em mil formas 
<le poder continuar seus en- 
contros com Alherlina, longe 
daqucllas flesconfianças. Con [ 
tudo não achava nenhuma... 

N'o dia seguinte, deante da 
clara manhã de sol, vestiu- 
se prcoccupado e ganhou a 
rua. "■Imqiuinto dona Dolo- 
res, do alto da janella do seu 
quarto, já vestida para sahir, 
0 via tomar o oranibus na 
1 .quina da rua, Jorge levava 
a ir.timã idéia de faltar á en- 
ti rmarliT; parar na Dloria e 
ir á residência de Alherlina. 

Quinze minutos depois, su- 
biç. rapidamente aquelas es- 
(■■d.is que galgava, todos os 
di-s na maior tranquillidade. 

— rosnou. Correu á mesa 
de cabeceira. Vasia. Lem-" 
brou-se que Albertina mostra 
ra-ihe, certa vez, uma bolsa 
no guarda roupa, onde tra- 
zia sempre uma pistola. Voou 
com fúria para o movei, 
abriu-o barulhentamente e, 
quando ia examinar o obje- 
cto procurado, ouviu um gri- 
to do pavôr. 

■— Ai! Soccorro! Manuel! 
Acorda!... Olha!... 

O homem abriu os olhos e, 
vendo Jorge com um revol- 
ver na mão, não se commo- 
veu. Avançou-lhe na direc- 
ção. O rapaz puxou o gati- 
lho. Em vez de tiro sahiu 
um som secco. 

O homem deu um piilo ccr 
teiro, tomou-lhe a arma e 
prendeu-lhe as mãos. Jorge 
fitava Albertina, boquiaberto. 
E recriminava-a: 

— Engãnou-me! Trahido- 
ra! Só queria o meu dinhei- 
ro!... A rapariga sorriu. <> 
rapaz cncrcspou-se como um 
icão preso, de quem zombam. 
Manoel atára-lhe as mãos e 

clle fioára indefeso, a blas- 
femar contra os dois: 
 Ladrões! A se delicia* 

rem á minha custa! J-argue 
as minhas mãos para ver uma 
coisa! Largue! 

O homem continuava a aco 
chal-as''cada ^vez mais Jorge 
gritava raivoso, deamte da 
bocca risonha de Albertina; 

— Você ha de me pagar! 
Albertina c Manoel riam 

gostosamente, emquanto o ra 
paz continuava u íimeáçal-os.. 

Por fim, já rançado d<' 
grilar, a voz rouca, confes- 
sou, áoaixamdo e levantando 
a cabeça, num gesto sincero: 

— E eu que já estava gos- 
tando tanto de você, malva- 
da!.. . 

Mal acabou de pronunciar 
t-aes palavras e, ainda sob o 
riso inexgolavel dos dois, 
uma senhora elegante e ja 
meio idosa surgiu no limiar 
do aposento. 

Era a mãe de Jorge. 
 ' Mamãe! Você aqui!..., 

gritou, já de mãos soltas, pois 
Manoej o desfizera da posi- 
ção iuquietante cm que se 
achava. 

Foi ao encontro de Dona 
Dolores. Ela abraçou-o cari- 
nhosamente c, logo depois 

E' o que se pode dizer da 

Alfaiataria 

Andreatta 

A melhor da cidado e 
que dispõe de technicos 

de recouhccida competência 

Rua Cel. Cláudio, 35 

As cervejas 

Original 

Real 

e Brasiiense 

tiãu aleíiiia a todos nos meses de verão. 

A ia mesá 

Cerveja Cachorrini^ 
adaptae ao consumo em qualquer esta^0 

NOTA:—A Cia- Cervejaria Adriatiaa pede ^ 
distintos amiges e íreguezes, inclusive « 
do interior, que façam, com bastante ante ^ 

dencia, as suas encomendas pa- 
ra NATAL e ANNO NOVO, afim 
de serem atendidos com toda 

pontualidade 

m 

ao 

Foi ter ao quarto da rapa 
rigat 'Na cama, em desalinho, 
Albertina e um desconhecido 
eiormiam no desieixp de uma 
intimidade antiga. 

O rapaz avançou para os 
dois corpos com. uma .ra ue 
homem que se vê tratudo. 
Mas, num ímpeto brusco, pa- 
rou, e ficcu a scismar. Pro- 
curou aiguma eoisá nos bol- 
sos . 

_. \ fulfa oc um revolver! 

PARA A BELLEZA DO ROSTO^ 

KfifSns wtíiTE 

'.•VV.Viri',1. "'.v" . "■ - '/> .r.'j ' i'-,- ■ 
-r > 

,1 

J 
DISSOl.VENTE 

UMPEZA OA FtLLC. 

f GARANTIDO 

í CUSTA 6S 

0 DISSOLVENTE NATAL 

'i ■■ < .. 
ftVfe/M'!,'. 'ãís 

:'K' 

A.' 

ACABA CÜM AS MANCHAS , CRAVOS. 
RÜGAS E POROS ABERTOS 

sahiu de braço dado 
lho. 

O rosto.cheio de, ternura, 
sentada r.o akolohoado do 
carro fechado, segredou no 
ouvido de Jorge; 

— Ouvi tudo, escondida no 
:orredor. Isso tudo foi uma 
arça, imaginada por elles 
lois! Comprei-os e iil-os re- 
presentarem o papel! Não ap 
■jroximcíi-nie do quarto em- 
quanto você não confessou 
.ue já amava a rapariga, pa- 
a que você mesmo visse, por 
uas próprias palavras, a si- 
uação em que já se achava! 
v fechou o assumpto, num 
om calmo: 
— Espero que nunca mais 

ocê se metta noutra e que 
, cabe, de uma vez, com esta 
j ua ingcnuhlade! 
: Acariciamlo malcrnalmen- 
i e o queixo do rapaz, lermi- 
ncu: 

— Como vê, comprei, não 
a mulher, mns uma lição pa- 
ia Ioda a sua vida!... 

Vende-se 
A' vista, ou a prazo cftm 

pequena entrada é presta- 
ções módicas as seguintes 
propriedades: 

Quatro casas de madeira, 
com 10x33 metros de terreno 
cada uma, silas no inicio da 
rua Officinas (Chacara do 
Capote); 

Um terreno de 17x17 me- 
tros anexo as mesmas casas 

Uma casa de madeira com 
12x15 metros dc terreno, si- 
ta á rua Julia Wannerley es- 
quina da rua 5 de Janeiro; e 
Ires lotes de terreno de 14x33 
sitos a a Miguel Calmou na 
Vi lia Hio Branco. 

Tratar ua Agencia Ford 
Av. Vicente Machado, 80 

Ü 

GRÁTIS t- RíMETTIMOS PELO CORBEIQ. UH00S 
PRÊMIOS 'A QUEM MANDAR D ENDEREÇO AO 

SNR.l.R.SOUZA K RUA DOS ANDRftDAS.130-R10 

• ft.V' 1 ' ' 

fth-H 

M ü l»i L . 
Ru A. 
CIDADE, ESTADO. 

ZJjgfT. 

JKis> Cansas «Perlijulío» 

Do 1>AMAS M- RIBAS -- Seccos e Molhados 
R113 Baliliiiitú Taiji:eS n. 86 e 115—PHOJiE, 3 8 5 

Vão receber colloseal stock do artigos para 
Natal, taes couto: Vinhos tinos, Nir/ea, (^aa 

i .iuha», paaflas, tinDs, otc 

R Casa Colombo 

Sáber liamur—Sila a Eua U. 

Está |venden(lo com SOq. e SO'!- ® 
seu variado e riquíssimo sortimento f® 

Fazendas, armarinhos, perfumaria0' 
fpéus, calçados, guarda-chuvas- r0 
I r ^ ; . / w „ f rSÍ 
feitas, etc. - O proprietário resolveu .  -7 * • 
ferir o seu ostabeleciuiento para 
o, porisso, está. «qu8imando-> o 6cü ^ 
uimo stück adquirido a dinheiro 6 

paulo!—Um leilão feito no 

VÃO ATE' LA' E VERÃO 1 

be!í|| 
D 

..1 

cie 

Casa Juanita 

mmmà ¥l€ 

Reps Mougol 
Reps cordoni 
Seda Gruimoni 
cupe morrocain „ 
Crepe Idamensol 
( repe MoipgoJ 

MACHAO» H 
Avisa a sua distinta freguesia que está com formidável liquidação annual, tendo reduzido os preços de seu nquissímo stock 

Eis alguns preços paf a orovar que a Casa Juanita é a ma,s barateteira 
VO! 

12.ooo 
7.õoo 
<9.000 
3.000 
9.5o o 

16.000 

Por 8.5oo 
5.8oo 
6.000 
7.000 
7.000 

13.000 

Etamine fantazia de 3.000 

„ 2.Soo 

por 2.5oo 

L3 00 

O r 00 2.000- 

Vicoline 

IIME 

para pyjame de 6.000 por 

5.5oo camisas 

.. o.uOO 

,,50" 

DiVEIFíSOS 
Brin es«uro, de l.COO por 1.000 
Zephir claro, de 1.400 por 1.000 
Xadrez bom, de 1.400 por 1.000 
Cachá de lã, largura 140 cms. 7.500 
Lã listada para vestidos 7.500 
Voil de lã, liso 3.800 
Cachá de algodão enfeslado, 2.800 
Enlet para pena, 2.200 

O £L 

Meias de stdas, para senhoras 2.200 
escocia, para homens, 1.000 

" Al|oc]ão, para crianças, 700 
Meadas_ de seda, grossa e fina, 1.500 
Pastas Golgatfes, grande, 2.500 
Sabonete typo Royal, 400 
Rougc, caixa, 1 .OOft n 

Pó de arroz, Lady, 2.300 

Toalhas de rosto, 1.000 

Lenços de bolso, 500 

K-^aOV' 
•••,, ,'5 

) l rande stock de meias, períumarias, Chapeos Variado sortimento de Sedas modernas, caehas, de algodão. JMasquiseíes, Tricoline, elo. 
camisas, Pyjamas, Gravatas, cuecas. Sortimento chie de carteiras,'luvas e sombrinhas. Enxovais para casamentos 

Aviamentos para alfaiates. Sortimento completo de botões modernos e rendas. 

qor 

baptisado» 

1 Alfaiataria 

Vendrami 

1^ 
asa Romano 

Executa - se 
ternos sob 

medida em 24 horas, de Casorai- 
ras Nacionaos e Extrangeiras. 

Preços Modlcos 

Tem sempre em stock padrões modernos 

Completo sortimento de Casemi- 
ras nacionaes o extrangeiras. 

^ Brins, Linhos, palha de Seda 1 

pálm-Beach, 

Relojoaria, Joalhería, Miudesas - Cssa fundada'em 190G de RGIDIO DON.aT 

[fll 

Rua Quinze de Novembro, U-U 

Ponta Grossa—Partmá 

esi 

.RELOJOARIA «ATARIA 

IL 

T f 
R? | aafifaii ?f' 

a liiliS 

m 

liiflii! 

- -.4 # ^ ' J 

Rádios, Vitrolas, 

Discos e pertences 

Violinos, Violões,' 

Cavaquinhos, Vio- 

las, Bandolins, Ban- 

jos e cordas para os 

mesmos. — 

Rua 15 de Novembro, 16 — Caixa Bostulg ,9 — Teiephone, 301 

-Paraná 

Vae dar C 

A Vulcaoifl^jS 
restono, » 111 

vontade! 

cente Machado, 73--esquina 
ronel <"Iaudio: 

' , cli# 

Destribuirá presentes aos s0113 

polo Niatal. 

Fal-o-á por gontiloza, em eoo01 

— W   JJ, 
ao grande apreço que lhe mer4* jj 
quantos lhe dão pre foroncia4 

sentes a Vulcauisaçíío Firesto1^^ 
bue durante todo o íinno, ex©011 oJ. f 

- 

id" 
K* K-k A. I* J /V4V/ W CUJ-IAJ-VJ — 

viços modelar es e g arantidos P 
modioos. 

Prefiram, pois, a «VulcanísaÇ'1^ 
ne», que deixará completam00 

oá pueus do seu carr0. 



Nao é velrdadtó 

«.^la2 atraz, a reportagem tio 
oiario da Tarde", succursal 
esta cidade, enviou para o 

,au jornal um relato inveri' 
ICo sobre o caso da marote- 
'a de UjU nienor que desres- 

011 o guardião da praça 
Estação, envolvendo na 

^snia inverdade o guarda 
Municipal sr. Cypriano San- 

i's ,a ítolicia foi pnblica' 
I'1 •iflí-iioutcíii pelo ri fei ido 
iornal. 

(J guarda referido esteve 
111 fossa redacção para pôr 

'|l* coisas em seus devidos 
'ctuios, dizendo-nos^ 

10 — que o garoTo referi- 
ao desrespeitou o guardião 
Municipal da Praça João Pes- 
'-f dirigindo-lhe palavras 

desordens 

nervosas 

. Sabe-se, uctualmente, que 
0'

1 tutima dependência entro 
estíul0 geral do organismo, 

d Pee'almente das glândulas e secreçâo interna e o cs- 
do psychico dos indivíduos. 

se admitte mais a deno- 
'"ação generica de "nervo- 

vn
S"' "doentes dos ner- ■s > para todo o indivíduo 

' e se apresente excitado, 
Havei, ncurasbhenico. 
Jualqucr pessoa, com op- 

''mos "nervos", pôde tornar- 
■e neurasthenica" cm con- 
■^'lUencia dc uma intoxlca- 
r)'

l<) de causa externa ou inter 
de uma perturbação gas- riea, intestinal ou renal, ou 

111 eonsequcncia (Te falta de 
.ePouso ou de alimentação 
Jfsuflficiente. Muitas vezes o 

etvosismo corre por conta 
,simples desordens do me- 
fbolismo ceilular que uma 
. odançji de regime,""de clima, 
!'v\ida, basta para corrigir, 
^'ão há, pois, via de regra, 

Sente nervosa", mas "gente 
ntoxicada", cm "gente des- 

CQntrolada". " 
,,,^0 caso de tars estados de 

lr|toxicação", ou. dc "des- 
eonilrole" provirem dc uni 

"Hçs' relardumen In -das tro- as orgânicas, o que é muito 
tfininiun, ' recoimnenda-se o 
Joiiofosfan da <iasa llayer. 

Elle levanta as energias 
Perdidas com o uso de pou- 

injecções, fazendo desap 
Parecer as manifestações cr- 
^"beamwiie cai>iladas por 
nervosismo", ou "ncuras- 

'henia". 

obcenas c cobrindo-o de pe- 
dradas, obrigando o guardião 
referido a ministrar-Jhe uma 
varada, (não varias chicota- 
das!); 

2».   que elle, declaranle, 
foi chamado pelo chauiíer da 

Prefeitura, o qual lhe com- 
múnicou que o moleque rele 
rido eslava dizenido nomes 
feios ao guardião e Hie .i0- 
gaudo pedras e que era ne- 
cessário retirar o garoto dau; 

;jo que diante disso, den- 
tro das suas atlribuições de 
guarda, compcllio o menor a 
sahir do local, sem o maltra- 
tar de qualquer forma; 

40.   que a verdade e es- 
sa; não sabendo nem tendo 
conhecimento de que existam 
outras maneiras de se reyrar 
nm garoto impertinente u 
malcriado do meio do po\o, 
quando isso seja necessário., 

Do lieüé dO vovó... 
ás quintas-feiras, todos aguar 

dam ansiosamente 

A ílciíe 

líinstrada 
Procure assignal-a, hoje 
mesmo, por 241000, alim 
de recebei-a gratuitamen- 
te até o fim do anno, ou 
por 125)000 durante 0 me- 
zes. 
Agente e correspondente: 

ASTOi.PlfO i;l.ANrl 
Av. V. Machando,| lá 
Altos Prarm. (iontimeilo 

Fabrica de Cate ROVAL 
Beneficiamonto de arroz, de 

Albino Wiecheteck & Cia. 

Grande torrefação e Moagem de Café, Aseucar, Sn 
Centeio, Fubá, etc. — Beneficiamento de arroz 

Rua Cel. Theotloro Ros^s, 67—Telefone, 1-9-0 

Ponía Grossa—E. do Paraná 

A vencedora 

Continua vencendo galhardamente a concorrência da 
praça, vendendo mercadorias "pTa lá de boas" por pre- 
ços baratissimos.." . 

A batalha tem sido vencida pela "A Vencedora" 
quanto aos preços e quanto á qualidade. Appareçam e 
Verão. r - 

Rua 7 de Setembro nc. 91 Fazendas, armarinhos, m 
iiuifzas, perfurnurias, etc. 1 

Estranha que o repórter, 
th .-n/ez de chamar a alten- 
ção dns autnridr.ues compe- 
íentes das autoridades com- 
petentes para um ccmctivo 
a garotada malcriada, venha 
i vprnbrar o procedimento 
correclo dc qiuni cumpre o 
seu dever. 

PONTA 

3 pnte «aulagens Si"",0c«m: 
pras em grande escala e a dinheiro ga 

nos permite oferecer : ^3 

Artigos de primeira qualidade 
Sorfimento sempre variadissimo 

PREÇOS SEWI COMPETÊNCIA í 

fl 

São quem ofe- 
recem as melho- 
res vantagens 

na praça! 

Completo e varia- 
do sortimenío de 

4 Especialidades 

MEIAS 
GRAVATAS 

Camisas e 
Perfumarias 

Venilas exciusivauienta a dinheiro. 

pf. Sempre em stock variado sortimento de sedas 

^ Rua Co.onéi Cláudio, 3T 

A C^sa Nícolau Ab!b & Cia 

Rua BaJduino Taques, 5S 

Recebeu llndissimo sortimeuto de b rinquedos 

IVB A S=?/2wVtL.W A 
Recebeu, igualrneute, nozes, castanhas, vinhos 

finod para as festás, etc. 
O melhor soriimenío debrinquedos da praça! 

È" O'REI DOS ^ 

SO' Na \/ 

MAÍUU NOGUAE-V 

Exclusivista 

Rua 1S de Novembro, 1S 

A Vf^Tá. BMHm m 
irwf \ 

que devemos 

defender dos 

inimigos. 

A mà illuminaçao o um inimige 
vista, 
Co cbateis poia esio lQ:airgD, 

A scienoia e a techuica moderaçi 
estudaram o construifara um. appa» 
reiL.o — O VISIOMETRO q;io med< 
a luz cora a mesma precisSo que 
o thermomotro medo a temperatura 

Elle mostra a quantidade de luv 
necessária a cada trabalho que (lamo, 

aos nossos olhos. 

Grátis estamos as vossas onlcn 
com este apparelho para orientar, 
çroft sobre a üluminaçao mais ade- 
quada para qualquer tio. 

Peçam pelo leíep 3 ©O ou 

Rua 15 dc Novembro. 46 na 

^ Eieyírlo^aÉ 

DE 

Henrique Hoessle 

Av. Cr. Vicente Machado, AA 

Não vende moveis reformados ou de 2a, 
mão; Vende moveis novos e superiores. 
Variado sortimento do moveis, tecidos o 

artefactos de tecidos. 

Vendedor exclusiva dos afamndos moveis com- 
primidos de Rio Negrinho 

Ponta Grossa 

"troiirictario; 
BACIM AKEL 

Assim como a eguia alianeira 

domina as alturas 

Águia dr Bronze 

Domina sempre a concorrência tia praça, elevando 
aos pinçaros as vantagens que oferece á sua cli- 
entela em preços e qualidade-; das mercadorias, 
0 maior e o mais antigo estabelecimento da pra- 

ça no genero ! 
Artigos para homens, fazendas, armarinhos, mo- 
das, ccnfeções, chapéue, guarda-chuvas e calçados 

Grande liquidação para re 

novação annual do stoek! 

Rua 7 do Setembro n. 73 

Ponta Grossa 

Madilna de Coser-Singer 

E' o MELHOR presente 

Agencia; RUA ENGENHEIRO SCHAMBEtf 102 

CAIXA POSTAL, 76 

l*OMTA mm&A. 

Se quer connprar por !í 

preços modicos 

Brinquedos e Emfeítes 

O maior e melhor 

SORTIMENTO 

encoatra-se na casa 

pr p 

r 
p 

Pí 
or 
c np j? 

m 

m 

uu u ui Lu tu u s 

à Rua 15 de Novembro n. 35 

Vendas por atacado e.a varejo 

Casa Oriente 

Rua EeI. Cláudio, 29 

kecebeu grande e lindíssimo sortimen- 

to de artigos para verão. 

Preços sem competência. 

MEJI BARBOSA 

Proprietário 

€àLmBB% £ MMS CALÇADOS 

llorilailo Í§4K'iaa 

em resistenc a em preço 

O maior stock de calçados para homens. — Por estes dias, para festa do Natal e 
Anno Bom, vamos r-eceber das trois marcas acciuia. Formas modernas cores modernas 

e artigo do lei. Ror estes 15 dias aguardem que não perdem nada por espèrur. 

Souto* 

Em qualidade w* - fl 

Sn nn Cf-<a BeÜo Horizonte Q K Cja Preços de ocasião e de acordo com a mercadoria. 

CALÇADOS SOB MEDIDA 

clientes o amigos qo® aceitaremos somente emeemendas de calçados sob medida..até ao dia Ri do oroximo mez Dezembro 

j 

U 

De accordó com ujatunenlo de serviço, a\- 
■t* .. . 



l .. .Ml WlS 
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PorquEj a integralismo 

quer o rEgimE 

carporativo 

^ sabido qzs o indivíduo, 
mais quo estada, não per 

abe^ará Jáxris ç :cahecer 
pi-, ré.muate tciclos òs raares 
do l&bcr L-mano. Msriaen- 
ít hoje qoo esses noosníos ra- 
mos s. subdividem em rrril- 
íiplas vergoateas de sciencia 
e de illustraçâo. ' / 

hui operário e tenho o ma- 

o Anlonio Jorge protestou ao 
pó da loira; 

— Eu sou v.rr. irr.o~rr.io, 
— disoo —. pão tive estu- 
dos, não sei fãoer discur- 
sos . . ilas o rr.cTi consolo e 
qno vocês todes são uns anal- 
phahetos em... sapatarial 

Estrugio uma formidável 
gargalhada, geral, porque o # , 1 ' CU f MT 

ximo interesse <iue os trubu- Antonio Jorge hiivio. **achata 
iiiisc.íic miim».nani r»prtn»í nor- /l/i" i inistas conueçam certos por 
menores da doutrina que 
abracei. 

Antes, porém, de escrever 
sobre o que é, em linhas ge- 
raes, o systema corporativo, 
devo dizer, ou melhor, devo 
■ entar tres cptisodios que üe- 
»nc nstram quo a incompetên- 
cia ó um mai que muito pre- 
judica a administração publi- 
ca. 

Um jornal de S. Paulo, 
rendilhando finas ironias, 
contou, com muito espirito, 
as "gaffes" perpetradas por 
dois ministros, ante alguns 

do" o" aãuütorio! 
E realmente: Quem não era 

ali "amuiphabeto" em sapa- 
taria? 

Antonio Jorge articulara 
uma granrje verdade, num 
verdadeiro discurso profis- 
sional " . ' " 1 , 

^ - O (j O 
O rPgime corporativo rea- 

lizará um governo integralis- 
ta capaz, porque o seu par- 
lamento será composto por 
um representante idoneo de 
cada ramo da actividade pro- 
gressista do paiz. Cada um 
em seu lugar, com uma no- 

Diário dos Campos 

Prefeita Albary Guimarães pre- 

tende transformar a Viila Velha 

num pfttorescn iogradruro pu- 

bSico e de atração de touristes 

Su5surcu--e na cidade, ha bro de cada visitante ou, me- 
pouco tempo, que o sr. Hans, Jhor, de cada vehiculo que 
Klein, um dos actuaes pro-'alli entra 10$000. Esta ren- 
prietarios da fazenda na qual da eu emprego na conserva- 
fica situada a Villa Velha, çáo da estrada para a Villa 
havia deliberado não mais. Velha. Ainda ha poucos dias, 

nris- tivc^íle mandar concertar um 

mais Importantes, pretendia 
clle construir essa estrada 
para "àr, Villa Velha e tornal- 

1 a um pitforesco local de at- 
i tracção de touristes. 

. ■ , 1 1 V»VA»» J. lazendeiros de caie naquelle çã(< exacta do seu dever, 
grande E-stado. ) Vamos exemplificar com a 

sr. Lim.olpho f.ollor, classe dos que exercem a sua 
conversando com um delles, actividade na cultura, no be- 
ptrgunlou por que razão não incficiamento e no comercio 
plantavam .só café Moka! ü 
Jtazendeiró desconversou, pa- 
ra não encalifar o ministro. 
-Não existe uma qualidade de 
café Moka e sim um typo a 
que deram esse nome, que é 
o ultimo a sahir nas penei- 
ras do beneficiameíito. 

O sr. Juarez Tavora, fa- 
lando com 

rio café. Os cultores agrario.s 
do café, õs seus colonos, os 
exportadores e os comercian- 
tes do produeto formarão a 
grande efasse syndical defen- 
sora de seus próprios inte- 
resses e dos interesses ge- 

! raes dessa cultura e seu com- 
imercio. Do sehJ Tiessa gram- 

i,-, ■ - OUlro ^azendeiro j ge c|asse sahirão os repre- em Hibeirao 1 reto, pergun-j sen{anjes (]0 pajnf, ao par]a. 
tou-lhe quantas safras(I) da- mento c as léchnicos para a 
va o caJé, por anno! ü fa- «ecção respectiva do Minis- 
zendciro estarreceu.... Gn- terio -aa Agricultura, 
tou pra Chica e mandou «4- pois, mais acertado, 
fr um cafe_ para o mrnis- Assini se fará com tro... .Mas o sr. Juarez tei 
niou, pontificando: "Os' sc 

Nada, 

permittir a visita de touris 
tea ou de outras quaesquer 
pessoas á cidade de granito 

á Lagoa Dourada- 
A nossa reportagem, num 

encontro que hontem teve 
com o sr., Hans Klein, inter-j 
pellou-o a respeito. 

— Tal versão njjo é çcr-; 
dadeira — respondeu o sr.! 

Klein, accrescentando: Gran- 
de é o numero de pessoas' 
que tem visitado ullimanien- 
tc a Villa Velha, sem que eu 
me tenha opposto á entra- 
da de quem quer que seja 
na fazenda. Naturalmente, 
não sendo a minha -proprié- 
dade uni lugar publico, a en- 
trada "na mesma, para a visi- 
ta áquellas duas obras da 
Natureza, dependem de meu 
beneplácito. Não possb per- 
mittir, por exemplo, que tran- j 
sitem por Ig pessoas que não 
sejam decentes ou qualquer 
aventureiro. Além çjisso, co- 

pontilhâo sobre o arroio 
"Quebra'Perna". 

O repórter indagou do sr 
Klein se não pretende elle 
tornar aindaTíielhor a estra- 
da para a Villa Velha o trans- 
formar aquelle recanto num 
logradouro publico attrahen- 
te, com a'phmhação de jar- 
dins, etc.-' 

O intcrpcllado nos infor- 
mou, em resposta: 

— Cm dia destes, viajando 
em companhia do sr. Alba- 
ry Guimarães, illustre gover- 
nador lia cidade, fui consul- 
tado por s. s. se consenti- 
ria na construcçào dc uma 
estrada, por conta da Prefei- 
tura da cidade á Villa Ve- 
lha. Respondi que daria a 
is.so,( gostosamente, a minha 
acquiescencia. O sr. Albary 
Guimarães declarou-me, en- 
tão/que, depois de resolvidos 
outros problemas mumeipaes 

Chegou a 'P. Alegre 

snr. Getulia Vargas 

RIO, 23 (D) — Consoante 
foi annunciado, ^ embarcou 
hoje para Uorto Alegre, acom- 
panhado de sua exma. espo- 
sa, de duas filhas e de dois 
ajudantes de qrdens, o sr. 
Gctulio Vargas, presidente da 
Republica. ; 

XXX 

PI ALEGRE, _ 23 (D) — 
Próccjenie do Rio, chegou a 
esta capital hoje, tendo via- 
jado de avião, o sr. Getulio 

sem occorrencia anormal 
guma. ' ; 

O presidente da Repub'|c' 
teve grandiosa e carinh0^ 
recepção nesta capital, 0,1 

chegou ás 14 horas. 

Amanhã, ser-lhe-á offereU' 
do, pelo general Flores 
Cunha, um faustoso baa<Iu 

te. 
O sr. Getulio Vargas sesu| 

rá de avião, doimiigo Pru 

mo, para S. Borja, onde ^ 
em visita a seu velho Prí)» 

Vargas., A viagem occorreu nitor". 

Pela presente declaração, e 

nhores devem plantar só ty- 
po 4"... (Para obtererh 4 sa- 
fras!!!) São factos authenti- 
cos., 

O jornal termina dizendo 
que a criação de camelos, no 
deserto de homens descoberto 
pelo sr. Osvaldo Aranha, era 
uma iniciativa intelligente, 
porque sendo esse animal ori- 
ginário da Arabia e portanto 
conterrâneo 'do café, era pos- 
sível aproveitar um desses 
quadrúpedes" para tecbnico 
«la cultura do cafeeiro no mi- 
nistério da Agricultura! 

o tf í O 
Um oceurrerteia authentica, 

testemunhada jxir mim, o il- 
lustre major Creso, do 13." 
R. I. e João Hoiffmíjnn Ju- 
nior, vai pôr os leitores em 
contado com uma grande 
verdade." 

Por unia circumstancia for- 
tuita, reuniéamos num bar e 
loniaVamos' um copo de 
ohops, quando o conhecido 
fsupateiro. mestre - sapateiro 
Antonio Jorge, um pouco ale. 
gre, levanta-se para fazer um 
discurso. (E o Antonio Jor- 
ge é eloqüente!) 
v Um dos circumstaníírs' rio- 

do exquisito discurso. E 

em virtude do accordo 

a her- 
[ va-matte; com a madeira; 
com o courci; com o assuoar; 
omfim, com as industrias; 
com o comercio;, e com to^ 
dos os ramos de actividade, 
harmonizando os interesses 
do trabalho, dos empregado- 
res e dos empregados, esta- 
belecendo o equilíbrio neces- 
sário e o rythmo imprescindí- 
vel para das conquistas da di- 
sciplina,'da cllficiencia e do 
progresso. 

Dessa foríRh evita-se que 'corre neste Juizo. 
vivam os macacos a fazer 
porqueira em casa de louça... 

Geminiano (Juimarães 

Declaraçao 

Assim, através dessa con- 
'versação^do sr. Klein com 
fum nosso auxiliar, ficámos i 
conhecendo mais esse preje- 
cto por sem duvgja elogiavei 
do sr. Albary Guimarães e 
que, uma vez realizado, gran- 
des proveitos trará a Ponta 
Grossa, pois c|ue a nossg ci- 
dade, com isso, contará meu- 

' salmente com a visita de in- 
numeros touristes e curiosos. 

' Não resta duvida que se 
maior numero de pessoas não 

, tem vindo a Ponta Grossa 
com o fim dc visitar a Villa 

j Vcfha, isso é devido á péssi- 
ma condição da estrada exis- 
tente, a qual difficulta e tor- 
na mesmo penosa uma ex- 
cursão qiüÀ não fosso esse 
farto, seria feita em muito 
menos tempo e sem nenhum 
sacrifiteT. Mesmo com a es- 
trada actual, noucas não são 
as pessoas que vêm a Ponta 
Grossa com o fim exclusivo 
de visitar a Villa Velha. Ain- 
da ha pouco tempo esteve 
na cidade um scientista chi- 
leno,-que veiu do Rio espe- 
cinlraente para esse fim. 

Gustavo BSarroso e * 

saudação Anaué 

RIO, 23 (D) — Esclare-} Barroso finalizou, tó0"' 
rendo a origem da saudação 
Anauê, o brilhante cscriptor 
patrício sr. Gustavo Rarro- 
so, tcncntc-gcneral das mili- 
cirs integralistas brasileiras, 
declarou o seguinte*. 

Nas antigas regiões usava- 
so muito o prefixo "enn", c 
parece o racflcal do n. 9, mr- 
inerõ esse mathematicameiite, 
perfeitamente propicio a ma- 
ravilhosas combinações oue 
não escaparam á philosophia 
pithagorica. 

Após outras considerações, 
de ordem histórica, Gustavo 

que a tradição religiosa - 
liga fala num termo m ■ dc I": 
tro letras, representativa ^ 
idéa da divindade: Ie.v®.0|] 
Lave, do onde se orig'1 , 
Jeovah. 

O Anauê pode consie1'^, 
sc^comõ" tendo a mesma . 
gem da saudação Anauç, ^ 
não pode ser palrimonm^ 
clusivo dos escoteiros, , 
ra não desconheçamos ^ 
estes o estyUsaram ant08 

os integralistas 

134, 273 e 383, o enviarem a 
esta Tesouraria uma relação 
detalhada dos titulos em seu 
poder, declarando o numero 
o valor o a quantidade dos 

Leve a termo o seu proje-1 mesmof' ,beni c0ri10 as 1
Lels 

cio o prefeito Aibary/Ji J que outorlsaram as respetivas 

Não foi approvada 
A emenda sobre 
passagem por 

RIO, 23 (D) — Por *€ 
de munero ua Gamara ' 
Deputados, na sessão dc a 

\ 

doa 
«i.l\ 
iiue 

Ho 
lor 

„ l < » , , <?llí' fz-u> abaixo assignado, José acabo de fazer, declaro ha-1 Balzer> d(.c|aro ,, t j fls 
ver liquidado com o sr. Jo-, í,essoas ql]e-sc julf,arcnl cre 
se Balzer, os dois títulos de doras, a Ti 
seu acceite no valor de réis 
á;«Uü?OÜO, e que estavam em,aiirn 0<, mi(1 mneTT,„. se 

no/a de apresen- 
tarem documentos de credito, 

u;fiuuçuuu, e que estavam em, afim (le ^ 
execução neste Juízo pelo jam iiqUidados> Hma vcz 
que lhe dou plena quitação, st>ia c0mpr0vada 

Ao nobre povo 

ponfagrossense 
0 ESTABELECIMENTO FA 

BR1L DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FRISCHMANN" avisa t 
numerosa e distineta fregue- 
sia qno acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins. Unho, tropicaes 
e aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e quáTíl- 
del 
A PREÇOS IGUAES DE S. 
PAULO E RIO. — VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Cel. Claudia 
n. 38 — Ponta Grossa. 

com o compromisso que ora 
assumo de mandar desistir 
da acção executiva que con- 
tra o mesmo e sua mulher,; prefeitura 

i. Por ser' 
verdade firmo a presente, 
que vai sellada com mil e 
duzentos réis, para os effci- 
tos legaes e de direito. 

Ponta Grassa, 22 de No- 
vembro de 1934., 

(a) Moysés R. dos Santos 

e terá s., s. prestado 
um assignalado serviço 
dade. 

pois, 
mais 
á ci- 

Penas de gansos, 
artigo superior, vende-se ua casa 

"A NACIONAL" 
de Nicolau Woitovytch a Avenida Com 

Bonifácio Vilíela N. 32. A,. 

Aviso ao 

C ommercio 

Imposto do Reajusta 
mento tconomlco do 
Estado 

A Inspetoria de Rendas, de 
dispo- 

que 
a authenli- 

cidade dos mesmos. A pre- 
sente declaração é com res- 
tricção ao meu debito na 

Municipal, debito 
esse proveniente dc impostos ! cer n 
atrazados e calçamentos, o selho 
qual tão logo me soja pos- 
sível, irei saktal-o. 

Ponta Grossa, 22 dc No 
vembro de 1934. 

Edital 

(a) José Balzer 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal. desta Cidade, e 
de conformidade com o Pare 

107 do a.. M. Con- 
Consallivo, de 20 de 

Agosto desfi* ano. convido 
aos senhores possuidores 
de apólices municipais emi- 
tidas pela Gamara de Paraua 
guá, nos annos de 1907, res- 
pectivamente petas leis nrs. 

emissões, além de outros es- 
clarecimentos, que julgarem 
Divida Passiva do Município, 
apure a situação exata da 
visto ser deficiente a escrita 
nesse aprttcubir. 

Essl convite tem por fim 
habilitar a Prefeitura a sa- 
ber qual o compromisso real 
do Município e procurar a 
forma de atende-lo salvaguar 
dando os interesses de títu- 
los deste Município. 

O presente edital será pu- 
blicado na imprensa local, na 
de Coritiba e Ponta Grossai 
durante o praso de sessenta 
',00) dias, a, coutar da data 
de sua primeira publicação. 

Tesouraria da Prcf. Muni- 

jo, não foi approvada a 
ria que estabelece a passai. 
por médias nos 
mentos dc crvsino do Pa'z 

St 
cstab0'eC' 

Decreto da Intervemoria 

CURUYBA, 23 (Siict% 
— Dentre os decretos f 
gnados hoje -K toria federal, 

intervf"; 
sf 
lei' 

pela — sf 
destaco o 

guinte, que interessa 08 

tores do MAMO DOS 
POS: 

Nomeando DouiinS0' .,! ■ i-lC me, 
do 

tio Prado juiz d's,r.llir,i 
4.° Districto Judie1' 

jcipal de Paranaguá. 1 .9.3 ., ,)c Sâo MÍRnc, do pinbo, 
J J, Nielsen, tesoureiro iut. » nicipio de Imbituva. 

lU1" 

Casa aova, meicadorías novas, PTO MODICOS... 

DIB BITTAR & CIA. 

Abriram um modelar estabelecimento, á Rua 
Baldulno Taques, QU, de fazendas, armari- 

nhos, chapéus, miudezas, etc., etc. 

Sao mercadorias novas adquiridas a dinheiro das 
fabricas e, portanto, boas e baratas. Não são' 
nos em liquidação VER PARÁ CRER ' 

mo 

conformidade com as 
sições do Decreto n. 2347 de 
3 do corrente mez, avisa a 
todos os senhores cominer- 
ciantes de roupas feitas, cal- 
çados, chapéos e outros arti- 
gos sujeitos a selagem dire- 
ta, que os estoques desses 
mesmos artigos existentes 
até a data do referido De- 
creto, deverão ser selados 
com o selo dc isenção que 
está sendo fornecido gratui- 
tamente para esse fim, aos 
referidos cominerqianlcs 

Assim é do interesse de to- 
dos applicar, com a maxima 
urgência, em ditas mercado- 
rias, o selo de isenção, afim 
de evitar uma possiveí con- 
fusão com as mercadorias 
ora em diante. 

Na séde da Inspetoria, to- 
dos os dias úteis, das 9 ás 
que forem sendo recebidas dc 
17 horas, os interessados po- 
derão obter quasquer escia- 
recimentos a respeito. 

Ponta Grossa, 18 de No 
vembro de 1934. 

Antonio Alleluia Santos 
Inspetor 
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Sabbado 24 de Novembro de 1934 Hoje 

Para mais um convincente sucesso , o 
da ultima temporada da Fox Film 

Belleza 

film esplendido que constituiu um dos mais brilhantes suces<(,, 

em 8 partes oom: James Dunn, Zazu Pitls e MínaGonbelI 

Homens sem Lei 
em 7 (darles da Columbia com Buck Jones 

DOMINGO; Um film da ponünlia. um3 film encantador. 
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SEGREDOS 

Um romance 
mantismo, no 

Borzage. 
Em plc"0 

C5ft.sâ. Ernesto Vi.lido. & Irmãos 

erm'liquidação finai e 

do rIÍmfmtp ^^f^r0lvid0 ence^p 0 ^1° de sua actividade commepcial. está venda" - TE PELO CUSTO todo o^eu stock de fazendas armarinhos etc 

At 

«H 

Ct 

Casa Progresso 
^ A S O A 

Rua 15 Novembro, 12 
Alfaiataria 

! Casa Progresso 

•Fone 334^ 


